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.Ameaçada a Educação Física no 'Brasil
Em face do projeto de lei aprovado no Senado Federal que llretendiJa tornar

a Educação Física facultativa nos ginásios e colégios e além disso englobar a
freqüência com as demais disciplinas, movimentariam-se os círculos especial'izados
em Educação Física para evitar que se efetivassem medidas tão absurdas que v.l~
riam desprestigiar a Educação Física em nosso País, colocando-o dentre os mais
.atrazsdos nesse setor.

Ninguém tem dúvida que uma vez tornada facultativa a Bduc,ação Física pou-
cos estabelecimentos de ensino continuariam a dedicar atenção a ela. É Uma lás-
tima que tal proposição tenha partido de um representante do povo no poder
Legislativo. Nem há 50 anos .atrás j-amais alguém se atreveu a fazer proposta tão
absurda! Todos sabem que a prática de exercícios físicos duas vezes por semana
já é insuficiente pana atender às necessidades psicossomáticas da criança e do
adolescente. Por outro lado, englobar a freqüência com as outras disciplinas equi-
valeria a dar chance a que os alunos pudessem faltar a tôdas as sessões de edu-
cação física (cêrca de 60), desde que não faltassem às outras aulas e assim mesmo
píassar de ano, Estava-se procurando convencer as autoridades educacionais da
necessidade de ser exigida, além das 2 horas, uma tarde desportiva, com duração
de cêrca de duas horas, para que os alunos tivéssem oportunidade de excursionar
a estádios ou balneários, Ja fim de se dedicarem à prática de seus desportos favo-
ritos, com o máximo de liberdade para poderem de fíato realizar uma recreação
sadia, quando surgiu na Câmara Federal tal emenda descabida à lei orgânica do
ensino secundário,

Tal situação deu origem ao memorial que abaixo transcrevemos.

MEMORIAL

1, P7'eâmbulo - O Magistério especializado em Educação Física no .Estado
do Rio Grande do Sul e os iacadêmicos da ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO
FíSICA, por seus órgãos representativos A. E. E, F. D. e C. A. E. F., respectiva-
mente, Associação dos Especializados em Educação Física e Desportos e Centro
Acadêmico de Educação Física dirigem-se ao colendo Congresso Nacional para
expore dizer o seu pensamento, face à reforma da Lei Orgânica doEnsino Se-
cundário, ora tramitando na Câmara dos Deputados.

2, Hístórico - O exame de evolução da Educação Física no Br'a:si'l nos ensi-
na que nos períodos colonial e imperial e .na primeira República, víveu e~aUrna
era de atraso, decorrente da falta de conhecimento das boas doutrinas' pedagógi-
cas, por parte das elites dirigentes do país.

Mesmo assim, vozes houve e de mérito, como a de ~Uy BARBOSA, para .só
citar uma delas, a maior, que, dando curso à universidade soberba de SUa írrvul-
gar cultura, produziu, em seu magistral PARECER sôbse 'a Refol!tna €Io 'Ensino
Primário - discutida na Câmara dos Deputados, em 1832·- 'um trabalho que 'se
constitui em pórtico e paradigma, válido até hoje.

Posteriormente, JORG'El DE MORAIS, 'duas vêzes d'eput'ad0 pelo Amazoaas,
em setembro de 1905 e Junho, de 192rz, baseado nas idéias estabelecidas por RUY
BAR,;ROSA,. apresentou fôrmu}as pr.átieas que só vieram a ser realidade depois
que. f(!!rarn imp~aIl!tadas nas Fôrças Armadas, os Serviços Especica!ÍZJados e as Ins-
tíruíções de Ensino de Educação Física.

Essas medãdas prátieas tornaram o ambiente propício, daí resultandc tamplo



reconhecimento e proteção, que à CARTA CONSTITUCIONAL, outorgada em 1937,
concedeu à Educação Física.

É bom dizer que, nessa época a cultura pedagógica em nossa Terra já alcan-
çara níveis tais que nos dispensaram a importação de idéias de nações estrangeiras
mais adiantadas. Cabe, mesmo citar o grande mestre LOURENÇO FILHO, ao dis-
correr sôbre a EDUCAÇÃO GERAL E EDUCAÇÃO FíSICA, nos ensinando que a
"educaç.ão é uma e indivi!sív·el, nem mesmo se podendo conceber a expressão -
EDUCAÇÃO - onde seja reteçaâo. a educaçãO'física".

A divulgação, penetração e impregnação dessas idéias rua alta administração
educacional do país, frutificou em medidas que, a rigor, traduziram a realização
dos ideais pioneiros de RUY BARBOSA e JORGE DE MORAIS.

Assim despontaram as Escolas Superiores de Educação Física lideradas pela
ESCOLA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FíSICA, da UNIVERSIDADE DO BRA-
SIL: assim foram promulgadas as LEIS ORGANICAS dos diferentes ramos e
graus de ensino, tôdas elas consagrando o conceito de educaçãO' integral e, por-
tanto, a educaçãO'física como prática 'educativa obrigatória.

Surgiu, então, no Brasil, um novo tipo de professor, o único que, pela pró-
pria natureza de seu labor, desfruta das melhores oportunidades para a formação
integral dos educandos,

3. PanOTama atual - A evolução da civilização brasileira conduziu o ensino,
de um modo' geral, e o ensino secundário, de um modo especial, a uma situação
de privilégio jamais a1cançada em nossa história. Os valores humanos começa-
ram, de üs to, a despontar de nossas escolas e, notadamente, das classes secundá-
rias, em virtude do frande contingente que significa, a prevalência porcentual
dêsse ramo de ensino de grau médio.

Ora, o ensino de grau médio, no Brasil, repr esenta o maior construtor de
nossas elites,' por ser o que aporta maior contingente, representando maior valor
ponderal, no' cômputo total de pessoas letradas em nosso país e, portanto, no de
homens e mulheres realmente válidos para a construção de nossa grandeza, como
nação .Ó:

Por isso, qualquer medida contrária à Educação Física no ensino secundário,
significa um rotundo retrocesso e uma situação de falência de tôdas as conqj ..tis-
tas alcançadas pelos pioneiros da Educação FL ica, pioneiros, êsses, legítima glória
e orgulho de nossa cultura pedagógica. Por isso, também, o nosso estado de alar",
me, quando vemos transmitir no Congresso Nacional infehzmente já aprovado
pelo i:3enadQ, uma reforma de Lei Orgânica do En=ino Secundário que olvida tu-
do o que fora conquistado, no setor da Educação Física.

A Elucação Fís~::Ia,pela sua própria natureza.vsó se realiza pelo trabalho físico.
Daí a importância fundamental da obrigator.iedade de tre rüêncía às atividades pro-
,:rmmadas. E, essa o~;rigatoriedade, somente poderá ser realidade, se exigida a fre-
~íüêncià de, pelo menos 75% das sessões de- trabalhos previstas no currículo letivo
e, também, se a cor.cagern dessa mesma percentagem for feitCl isoladamente.

Desprovida de tal recurso, a Educação Física se diluiria entre as demais' dis-
ciplinas curriculare-, perdendo, completamente, sua significação de formadora da
personalidade integrt.l dos educandos. Outra situação que não eSS3 significaria,. co-
mo já se disse antes, um recuo de mais de 70 anos, para uma dedicação iguál a
existente antes de RUY BARBOSA: significaria, mais, tripudiar sôbr e a preciosa
herança legada pelo insigne mestre à CASA DE TIRADENTES. .

4. Conciusiio. - Com estas considerações e conceitos, aqui nos apresentamos,
'portando a bandeira de redenção nacional pela educação integral da juventu~e
brasileira e formulando nosso veemente apelo aos nossos representantes, na CA-
MARA DOS DEPUTADOS, pela consagmção da educcLçãO'física no ensiná secundá-
rio definindo-a forma decisiva e inequivoca, como prática. educativa obrigatória,
pa~a todos os alunos menores de 21 anos, com exigencÍia de, pelo merqO's75% d~'
freqüência as sessõesprogramadas para cada anO'letivo.

A veemência de nosso apelo não empana a certeza de nossa confiança no firme
espírito público no elevado senso de responsabilidade de nossos legisladores, Iídi-
mas expressões de acôrdo da vontade popular, nos dando uma LEI ORGANICJ\
DO ENSINO SECUNDADIO a altura de nossos preciosos padrões culturais, capaz
de contribuir decisivamente para a grandeza do Brasil de amanhã.

NOTICIARIO

1) - DIREÇÃO DA E.S.E.F. - É com satisfação que registramos o fato de ter
assumido a Direção da Escola Superior de Educação Física o nosso presidente,
professor DI'. Ruy Gaspar Martins, catedrático de Cinesiolcgia Aplicada da nossa
Escola. O Boletim augura ao confrade uma feliz gestão e confia que a nossa
Escola elevar-se-à cada vez mais no conceito do Govêrno e do povo riograndense.

2) - BRASÍLIA - Através da imprensa tivemos o prazer de constatar que o
nosso prezado companheiro e confrade honorário, Prof. DI'. Inezil P. Marinho foi
nomeado representante do Exmo. Sr. Ministro de Educação e Cultura em Brasi-
lia, com plenos poderes para planejar a educação ma futura Capital. Desde ja-
neiro já transferiu sua residência para lá. A nossa Associação sente-se ufana em
registrar tal elevada função a um professor de Educação Física. Portanto parabéns
ao Prof. Inezil e ao Brasil.

3) - DR. ENRIQUE ROMERO BREST - Com profundo pesar registramos o
passamento do DI'. Enrique Romero Brest, fundador do Instituto de Educação Fí-
sica da Argentina e pai do nosso já conhecido professor Enrique C. de Romero
Brest. Seus escritos imprimiram uma orientação iavançada à Educação Física na
Argentina. A Associação envia as condolências aos seus familiares por intermé-
dio de nosso Boletim.

4) - TESOURARIA - O cobrador da Associação contratado especialmente,
infelizmente fracassou, não tendo feito nenhuma cobrança durante reis meses. A
Associação já contratou outra pessoa com a qual espera entrar em entendimento
para êsse fim.

Por esta razão a Diretoria pede desculpas aos nossos assocuado.i da Capital,
esperando regularizar a situação no corrente mês.

5) - CONCURSO ENI BUENOS ALRES - Esteve, em Buenos Aires, frequen~
tando o II Curso de Aperfeiçoamento de Educação Física I:: proí'essôr a Olga Kroeff,
iadjunta da cadeira de Desportos Terrestres Coletivos, voltando muito bem im-
pressionada com o desenvolvimento dos trabalhos no mesmo.

6) - CURSO EM SANTOS - Chamamos a atenção para os n03303 associa-
dos que, como de costume, se )rá .:realizal" em Santos, em julho, um novo Curso
de Aperfeiçoamento Técnico-Pedagógico de Educação Física. Recomendamo-Io aos
leitores e esperamos em breve dar maiores detalhes.

7) - NOVOS SóCIOS -' Procure colaborar com a Associação conseguindo
novos sócios. Faça algo por ela antes de criticá-Ia.

Registramos como novo cemponente do quadro social, o Dr. Armin Scherer,
nutrólcgo e médico especializado, em exercício em diferentes ginásios estaduais
da Capital e do interior do Estado e membro da Ccrnissão.Federal rle Aliment:::cão
no nosso Estado. .' , "

8) - PAGAMENTOS - Os sócios do interior do Estado poderão fazer seus
pagamentos na Agência do Banco Agrícola Mercantil (Anuidade - Cr$ 300,00 -
Semestre -- Cr$ 160,00 - Trimestre - Cr$ 90,OQ).

9) - ESTAGIO INTERNACIONAL DE EDUCACÃO FÍSICA EM BORDEUS
A Federação Francesa de Ginástica Educativa, sob o patrocínio da Federação

Internacional de Educação Física (F.I.E.P.) programou um estágio internacional
a se realizar, de 6 a 16 de julho do corrente ano, em Bordeaux. Durante o mesmo
realizar-se-ão cursos teóricos e práticos de:

1) Ginástica Feminina Moderna dado por Mme. Medíau (Colônia - Alema-
nha).

2) Ginástica de desenvolvimento geral segundo os princípios de Ling,
pelo DI'. A. Leal d'Oliveira, presidente da F. L E. P . (Lisbôa - Por-
tugal) .

3) Pedagogia de iniciação esportiva" (esportes coletivos e atletismo)' por
M. Gratereau, dia Escola Normal Superior Feminina de Educação Fí-
sica (Paris - França).
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.Ameaçada a Educação Física no 'Brasil
Em face do projeto de lei aprovado no Senado Federal que llretendiJa tornar

a Educação Física facultativa nos ginásios e colégios e além disso englobar a
freqüência com as demais disciplinas, movimentariam-se os círculos especial'izados
em Educação Física para evitar que se efetivassem medidas tão absurdas que v.l~
riam desprestigiar a Educação Física em nosso País, colocando-o dentre os mais
.atrazsdos nesse setor.

Ninguém tem dúvida que uma vez tornada facultativa a Bduc,ação Física pou-
cos estabelecimentos de ensino continuariam a dedicar atenção a ela. É Uma lás-
tima que tal proposição tenha partido de um representante do povo no poder
Legislativo. Nem há 50 anos .atrás j-amais alguém se atreveu a fazer proposta tão
absurda! Todos sabem que a prática de exercícios físicos duas vezes por semana
já é insuficiente pana atender às necessidades psicossomáticas da criança e do
adolescente. Por outro lado, englobar a freqüência com as outras disciplinas equi-
valeria a dar chance a que os alunos pudessem faltar a tôdas as sessões de edu-
cação física (cêrca de 60), desde que não faltassem às outras aulas e assim mesmo
píassar de ano, Estava-se procurando convencer as autoridades educacionais da
necessidade de ser exigida, além das 2 horas, uma tarde desportiva, com duração
de cêrca de duas horas, para que os alunos tivéssem oportunidade de excursionar
a estádios ou balneários, Ja fim de se dedicarem à prática de seus desportos favo-
ritos, com o máximo de liberdade para poderem de fíato realizar uma recreação
sadia, quando surgiu na Câmara Federal tal emenda descabida à lei orgânica do
ensino secundário,

Tal situação deu origem ao memorial que abaixo transcrevemos.

MEMORIAL

1, P7'eâmbulo - O Magistério especializado em Educação Física no .Estado
do Rio Grande do Sul e os iacadêmicos da ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO
FíSICA, por seus órgãos representativos A. E. E, F. D. e C. A. E. F., respectiva-
mente, Associação dos Especializados em Educação Física e Desportos e Centro
Acadêmico de Educação Física dirigem-se ao colendo Congresso Nacional para
expore dizer o seu pensamento, face à reforma da Lei Orgânica doEnsino Se-
cundário, ora tramitando na Câmara dos Deputados.

2, Hístórico - O exame de evolução da Educação Física no Br'a:si'l nos ensi-
na que nos períodos colonial e imperial e .na primeira República, víveu e~aUrna
era de atraso, decorrente da falta de conhecimento das boas doutrinas' pedagógi-
cas, por parte das elites dirigentes do país.

Mesmo assim, vozes houve e de mérito, como a de ~Uy BARBOSA, para .só
citar uma delas, a maior, que, dando curso à universidade soberba de SUa írrvul-
gar cultura, produziu, em seu magistral PARECER sôbse 'a Refol!tna €Io 'Ensino
Primário - discutida na Câmara dos Deputados, em 1832·- 'um trabalho que 'se
constitui em pórtico e paradigma, válido até hoje.

Posteriormente, JORG'El DE MORAIS, 'duas vêzes d'eput'ad0 pelo Amazoaas,
em setembro de 1905 e Junho, de 192rz, baseado nas idéias estabelecidas por RUY
BAR,;ROSA,. apresentou fôrmu}as pr.átieas que só vieram a ser realidade depois
que. f(!!rarn imp~aIl!tadas nas Fôrças Armadas, os Serviços Especica!ÍZJados e as Ins-
tíruíções de Ensino de Educação Física.

Essas medãdas prátieas tornaram o ambiente propício, daí resultandc tamplo


